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A Constituiçâo da Repóblica Portuguesa consaora no n.Q 4 do
seu ar"Glgo 0C; =':::! que u

-. .
t:.stado a'3'=.egL,"~ -3.

- .. .... ..
1. 1.cer-'oaoe - d.

.. . - .
1 nc1ependénc l a dos orgâos de comunicaçâo social perante '-' pode!"
politico.

O.-.~., '-';
.-. , .

~Ud vez o n.~ b 00 mesmo a!"'Gl':;;C
. . , . .

cons'G 1 'Guc 1 o;-;oa 1
. . -

eS'Gaoeiece que "a estrutura e (} Tunc ion.ame"tc '-''-'=> meIG'3 "'.-.'-''=
. --

comun 1.c.a ';:ao socIal . . n . ., . ,
00 sect;or PUDiICO oevem salvaguaroa!" ~ ~~,=

.. , r. .
1.noepenoenC1.a perante

-- .., . .. .~
o boverno, a HomInISt;raçao - u'=' oemals. " . . ..

pooeres PU01 1.Cos" =- - . -. ..
Do pre~mbulo da p!"oposta de leI n.':::!6/Vl~

transformar a Radiotelevisâo Portuguesa E.P. em
que V1.sa

. . .
SGCIeOaOe

anónlma~ ressalta que o Governo da Repóblica pretende que a .,. .

---.... paute a sua actuaçâo por p!"incipios essenciais, UU=:.
.~,,~. ~
'-''-'.'=:'''' =.

assume j'ele';/Go de "respeito pele plur-'alismo" rigor e isençâo que
. .. ... - . .. - .-.
deve caracterIzar o servlço pOblICD de televlsao, possib i 1 i tardo
- ... N

par'GIcIpaç:aD das
- . .. .

Torças VIvas oa
. . .

soclecaoe - ~ de'3ejável
confrcnto entre a:=:. várias cor'rente'sde op iniâc"

Const.a ainda do referido pre.=3.mbuloque "c E:=:.tadodeixar.§. --
e:-:ercer uma funçao oe _. .--,-. . . . . .. .

'-"-' ,,=..."" 'j
--... c.?racter

. . .

1 mper-'a t; l vo -
dir-ective" - -'- ~~ ,

,,; .", ~'" -- '-""~ './erDaceI ra alteraçâo
qu.alitativa na natur'eza C},~'3rel.?ç0'e'3 entr-'e o Est.=.do e a,.."

::::;egunde - texto da proposta" constItuI
.. -., -----------, ,. ...

'-'''-O'.!.':;j~ ;,-=,-' -- ,~" ;

"assegurar a emi'3sâc p.?'''''.? as ..egi0'es .3.utóf',cm.3.'3" e nc P,'ojectc ~'-

Esta tuto:=:. da RTF .-, .., = .3.;,e>;o, ._U' "3a':;;".3.-se -
. . - .

e;-:I'3téncIa -'-
. - -... .-

oElegaçces rei; lona 1 s i'-::!"=. Regi0'Es Autónomas --- Hçor-'e's '= da
[-j-3.de i r-a .

nas o projecto de Estatutos, no seu a!"tIgo L~.=t ao r'eTer I r-.

que cada delegaçâo regional tem um di!"ector regional nomeado pelo
conselhe de administraç:30,

. . .
vaI mu1.'[;o longe ao e;-:Ig 1. i p a f' 6. ~

-- .,.. ". - .' - , -.
nomEaçao aes'[;e o .. carecer creVIO TavoraVel 00 ~overno

- . - .... . ..~ , - '''''-'- , ..i '='-4.!. '-" ;.'" ...

e a audiçâo do Ministro da Repóblica.
E

. .
preClsament;e ==>~=

. ..

p r. 1 nc :1 p 1 o de obte'-iç:~,D '-<'- p.? r'ecer,
agr.~ vaca

. r " . . .-.' .
pelO Tac'[;D oe se eXIgI!" parecer Tavoravel, ~~ ~-'

e;-:erc ido -- - . . . .-

por um orgao polltlCO como ~ o 00verno Reg i on.3.l ~ pode
~ ~ causa a independência da RTP perante D bO\ier'no e a

Administraçâo ~ consequentemente afectar Q pluralismo. Q rlQO!". ~
isençâo ~ objectividade da informacâo. que a próprIa
expressamente visa acautelar. E sabendo-se até que os

propos-sa
gover-'nos

corporizam projectos de partidos, poderia até a própria Ri? ficar
colocada, pcr via disso~ numa dependência político-partidária=

1

HOOTA - AÇORES



i
I"4
I~;

'I

i
':'

F

"

, .
Co ~ÚTÓNOMA Dos .

""ú\~ . ~ÇO~",
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA REGIONAL

~e bem que o Governo da República tivesse demonstrado boa
fé, o certo é que, a aplicação prática do preceito resultaria em
sentido contrário. E não existe sequer em matéria de nomeaç~o de
directores qualquer especificidade própria das Regiões que
justifique esta medida que não tem aliás paralelo na nomeaç~o dos
demais directores da empresa.

Não se deixa de considerar que, nos termos constitucionais,
a Região tem direito a ser ouvida nesta matéria, mas considera-se
também, por ou~ro lado, que ao abrigo do que se dispõe na alínea
u; do n.g 1 do artigo 229.9 da Constituição, também está
assegurado à Região o direito de se pronunciar por sua
iniciativa, o que se justifica, tratando-se de uma matéria t~o
importante por dizer respeito à liberdade e direitos
fundamenta i.s.

Assim, o deputado abaixo assinádo, no uso da faculdade que
lhe é conferi da pela alínea b) do n.g 1 do artigo 20=9 00
Estatuto Político Administrativo, propõe que a Assembleia
Legislativa Regional, ao abrigo da alínea u) do n=g 1 do ar1;lgo

S1 do229=9 Constituiç~o da República Portuguesa e allnea.-<-.w.::>

n=~ do artigo 32.9 do referido Estatuto~ a seguln"GeaproveJ.

Proposta de Resolução;

A ". ,..
HssemOlela

, ..' .
Leglsla1;lva Re,~ i o na. I 'dos Açores r e.:::. o 1 ve

pronunciar-se,
. . . ,.

por sua lnlcla1;lva, r'el.s.tiv.amente à
~. ,
f'"ropo's 1;.a c!e

Lei 6/')1 Transforma a Radiotelevisão Portuguesan.Q C G
'- ., . em

sociedade anónima,
, . ,. ,
1;r'ansml1;lnOD

,.~ ,..
a M.s.semo.i e 1 a

- -. - .
Kep CIb 1.1 C.",da -

seguInte parecer:

Deve eliminada a segunda parte do número 1 ar'tlCiDdos.er

25.9 dos Estatutos em anexo à Proposta de Lei n.g 6/VI, VlS1:;O que

a exi9~ncia de parecer prévio favDrável do Governo Regional, para
a nomeação dos directores regionais, pDde afectar a independência
da RTP perante o Governo e a Administração e é susceptivel de por
em causa os principios essenciais de pluralismo, rigor, isençâo e
objectividade da informação.

Assembleia Le':;jislati,;!a Regional dos Açores, Herta, - . de
Fevereiro de 1992.

o Deputado Independente,
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